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Descarbonização Profunda
Clique aqui para ver a notícia no site

Em 2008, um grupo de fundações, instituições de pesquisa e empresas mobilizou um grupo de dezenas
de especialistas em ciência do clima, tecnologia e políticas públicas de todo o mundo para produzir um
suporte analítico independente e inspirador para apoiar o desenho do novo acordo climático esperado
para COP15, em Copenhague, no final de 2009.

O Catalyst Project, como foi batizado, juntou as informações produzidas pelo 4º relatório do IPCC com
uma extensa revisão das ações possíveis a serem feitas para reduzir emissões globalmente e estimou os
custos envolvidos. O projeto foi fundamental para sustentar a necessidade e possibilidade de assumir o
limite de aumento da temperatura global em 2ºC como objetivo geral da convenção. Uma série de
instituições fundamentais no debate climático foram forjadas no projeto (2008-2011) como a Fundação
ClimateWorks, a European Climate Foundation e o CPI – Climate Policy Initiative.

Em 2010, a UNEP (Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas) publicou a primeiro estudo da série
“Emissions Gap Report” que avalia anualmente o quanto as contribuições e compromissos dos países
pode gerar de reduções globais de emissões e o qual a lacuna (do inglês gap) para entrarmos em uma
trajetória compatível com o cenário de 2ºC.

Ambas iniciativas firmaram a convicção de que não existe possibilidade de se manter no cenário de 2ºC
sem um esforço global que envolva todas as partes num processo de profunda descarbonização da
economia global. Mas como conduzir um desenvolvimento inclusivo associado a uma drástica redução das
emissões?

http://planetasustentavel.abril.com.br/blog/blog-do-clima/2014/07/16/descarbonizacao-profunda/


      

Buscar respostas a esta pergunta é o principal propósito do DDPP – Deep Decarbonization Pathways
Project (Projeto Caminhos para Descabonização Profunda, na tradução livre do inglês) conduzido pelo
SDSN (Sustainable Development Solutions Network) sob coordenação do professor Jeffrey Sachs, da
Universidade de Columbia (USA).

O projeto reúne inicialmente grupos de pesquisa independentes em 15 países (África do Sul, Alemanha,
Austrália, Brasil, Canadá, China, Coréia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Japão, México,
Reino Unido e Rússia) que respondem por cerca de 70% das emissões de gases de efeito estufa para
produzir cenários de desenvolvimento associados à profunda descarbonização da economia.

O primeiro relatório preliminar do DDPP foi lançado no inicio de julho já com os estudos de 12 dos 15
países (os do Brasil, México e Alemanha será publicados nas próximas semanas) e se prepara para o
lançamento da versão completa do DDPP2014. Ela será lançada em setembro, pouco antes da Cúpula do
Clima convocada pelo secretário-geral da ONU, quando se pretende elevar o nível de ambição para o
novo acordo climático global a ser finalizado em 2015 na COP21, em Paris.

As primeiras 40 páginas do longo relatório (218 pág.) traz uma análise agregada das lições obtidas a
partir do desenvolvimento dos DDPs (Cenários de Profunda Descarbonização) preliminares para os
diferentes países do estudo, que se concentraram nas emissões do setor de energia que representam
quase dois terços das emissões globais de GEE. Para produzir os cenários os grupos assumiram como
premissas:

1) o cenário de descarbonização deve ser compatível com o volume máximo de emissões globais
agregadas que limitar o aumento de temperatura a 2ºC;
2) todos os países irão adotar ações coordenadas para atingir a profunda descarbonização, incluindo as
medidas nacionais adequadas em regulação e incentivos,
3) o fluxo de recursos fluirá do portfólio de alta para baixa intensidade de emissões de GEE e
4) haverá financiamento para os países com iniciativas genuínas de mitigação e desenvolvimento com
baixas emissões.

Abaixo, gráfico da trajetória da redução das emissões de CO2 relacionadas ao setor de energia em 15
DDPs. Clique na imagem para ver os detalhes:

      



A seguir as principais mensagens do relatório preliminar:

• Os cenários de descarbonizarão produzidos para o período até 2050 levam a uma redução de 45% das
emissões relacionadas a energia até 2050 no agregado. Na troca de experiências e informações entre os
grupos, foram identificadas novas oportunidades de descarbonização que serão incorporadas nas
próximas versões do DDPP;

• A descarbonização profunda no setor de energia envolve, em todos os países estudados, pelo menos
três pilares estratégicos:
(i) forte melhoria da eficiência e conservação da energia,
(ii) forte redução das emissões na geração de energia elétrica e
(iii) agressiva substituições de combustíveis fósseis por combustíveis de baixa emissão ou energia elétrica
renovável;

• A Captura e Armazenamento de Carbono (CCS), a energia nuclear e a substituição de carvão por gás
natural embora tenham sido consideradas em parte dos países, aparecem como componente forte no
agregado para a descarbonização até 2050;

• De todos os setores estudos os dois que apresentam maiores desafios para compor DDPs são
transporte de carga e processos industriais que ainda precisam ser aprofundados;

• A viabilidade técnica dos DDPs depende em grande medida na capacidade de entrega em larga escala,
nos próximos anos, de várias tecnologias de baixo carbono ainda em desenvolvimento. Algumas
tecnologias chaves em áreas como armazenamento de energia de alta capacidade e transmissão de alta
performance ainda precisam de grande avanços.

Mas a lição mais importante é que sem perspectivas clara de longo prazo (eg. 2050) para o limite de
emissões, a tendência é que as definições de metas e compromissos de redução de emissões, para
períodos mais curtos como 2025 ou 2030, sejam claramente insuficientes para limitar as emissões a mil
GtCO2e até o final do século, condição para termos 2/3 de chance de mantermos o aquecimento global
em até 2ºC.

A sugestão do DDPP é clara: devemos definir os compromissos de curto e médio prazo para redução de
emissões tendo como ponto de partida um limite global de emissões acumuladas no longo prazo (2050) e,
durante 2015, o projeto colocará na mesa alternativas para subsidiar o processo de decisão. É uma
contribuição fundamental para o processo da negociação do novo acordo global.

No Brasil, a equipe da pesquisa do DDPP é liderada pelo Prof. Emílio La Rovere do COPPE/UFRJ.
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